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ESTUDANTES EXIGEM A DEVOLUÇ)\,O DE TRJfSTf
'. , •

�
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TBIESTE, 24 (DP) �
Sêct:il1-ckmdo as rnanífes-

-

,ações dos estudantes d.?
Rema, Milão e Napoles;
qi."iatr0Cii'nto:'1 escolares
italíanos realízaram um

desfile em ordem pelas
ruas de Trieste. Canta­
vam hinos patríotíeos e

exigiam a devolução do
territorio à Italia. Camt­
nhões cheios de policiais

.

acompanharam. a coluna
de manifestantes, tmpa-

d indo-os de passarem diante
do clube de militares britâni­
('O:', que fora tf.vedrejado sába­
do passado.
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o RUSSO PARA TRANSFORMA A ALfMAN
A GIGANTESCA RESERVA Df PODERIO

Opinião de Schuman
a nova proposta

sobre
soviética

'1 w:mJ 1-\ VIüE3 PARA A DEFESA DA EUROPA OCIDENTAL
- IMPEDIDA A EN1�RADA nos DELEGADOS DA 'ONU NO
LE;STE DA ALEMANHA - ACORDO NA CORE'IA QUÁNTO

'A TROCA DE PRISIONEIROS

,
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II PARIS, 24 (DP) - ° chanceler Robert Schuman afir- II
II meu que ? p:_opósito principal, da proposta sovíétâea sô- 1,:I bre a unificação da Alemanha e converter, esse país numa l,
II gigantesca reserva de poderio belico nara servir à causa i,!
II comunista. Referindo-se ao problema, õ sr, Schuman admi- "
ii tíu que o recente acôrdo franco-germânico não significa II
II que o 'governo ocidental alemão tenha reconhecido) o go- I/

II vemo aútonomo do Sarre. I!!
.' EM ESTUDO A RESPOSTA II
II

_ LONDR.ES,. 24 (UP) - ° Mínistério do Exterior da II

II Gra·Bretallna ínformou que a resposta das Três Potencias :'
I Ocidentais à nota soviética sôbre o tratado de paz com a ii
I' Alemanha, ainda está sendo estudada, e não se espera que II
I fique pronta hoje. ii
----li !I

'

4000 AV!oES caso de um ataque soviético
.. LONDRES, 24 (UP) - Os Os alü,ios esperam contar com
chefes da aviação dos Estados quatro mil aviões militares até
Unidos, Inglaterra, França c fins dêste ano.

dos países do Impér ito Brttâni- FRACASSOU A IN-
co iniciaram, hoje, ama con- VESTIGAÇAO
ferêncla em Londres. Esta COB- BERLIM, 24 (DP) - Par-
fer'éncia tem por finalidade es- tiu de. Berlim, regressando a
tuclar a re-distribuição de a- Paris, a comissão de Investi­
viões na Europa Ocidental no. gação da ONU sôbre as condi-
:![ - 1[ - l{ - 7 - A - X - ções existentes na Alemanha

IftAV'C !tI·i S'à PU\ã Ocidental e AI,;ma?ha Oríen-I' U.nAV AltA tal para a reahzaçao de elei-

iR�íll:n(mnt'os tM ções livres.e unificaçã_? do país
Ú!!llE:;llt �!l.VJ L Os comUnIstas alemaes e os

�on A (11\ A lI\&:
soviéticos �mpediram a entra-

I\! ,J.J§.i IfiiAllJb da da comlssao.·n0 leste· da A­
lemanha. Dessa forma, Íracas­
"OU a míssão órdenada pela
ONU. .

s . s. tem posto em evidencia o seu

espirita de iniciativas €m próÍ do

I maior desenvolvimento' do ·:parque
. '.' iudustrial de. Blumonau, dando uma

I demonstração insofismaveI da pu­

jança de um trabatho construtivo

e patrtotíco, :
.,

',: � f.
�

.-

I Na sua vida publtea � politica; o
'sr. Ingo Hering vem emprestando
! o fulgor da sua inteligenciá e do
( seu concurso eficiente junto. ao zo-

(ConClui ·na 2a. !lá.g. letra: N}

IDepende das informações de Laler a
: fixação .

do aumento dos funcionários
I DISPONIBILIDADES REAIS DO TESOURO - O .PINA o LIl\iITE FINANCEIRO

l' SR, SI1\'lõ ES LOPES· RIO; 24 (Meridional) � A:
respeito das atividades da co-.

. .

. missão que estuda o aumento
!I--:- � _;_. � � - � -:: 'RI.O, 24 �MerIdlO):a)_ -:- A dos vencimentos do funciona-

triGO HERING. partír de· hoje a Cor�llssao Pr,?- Iísmo, o sr. Simões Lopes, pre
A�unento dos Se_rvldores Pu-

I sidente da mesma disse:
'I'ranseorr-e na data de hoje. o -a- bhc;.os e autal'_qu}.cos, manter- 'Só não posso adiantar _quan-

i níversárto nataíícío do sr. Ingo He- se-a em as.s�mble�a permanen-, do terminaremos a taréía,
r-íng, figura de destacada projeção t�. A decisão f�l tomada em

I
mesmo .porque não me chega­.nos rnetos'-tndustrtajs e politicas de VIrtude de. �onslderar-se es_:u ram às mãos todos os votos

Blurrie�au, em.- cuja s'pciedade o nu�- semana decisiva para a soluça0 escrltos Estamos em contacto
rre aníversarrante goza de mereci- do aumento..

.

;:;
.;
..

..

tr H,
do conceito.. AGUARDAM-SE -ES. �cI.manen�e co�_o ��llllS,10 o

No setor industrial, o sr. Ingo CLtiRECIMENT08 DO
. 1ac1O Lafer, � t.au d c>pressa. te-

Hertng tem prestado os 'mais assí- SR: I!ORACIO LAJi"ER.
nhamos os Iimítes f.ma��:ll·oS

nalados beneficios á economia blu- RIO, 2� '(M�rídi�nal) �gss�o��i����,,�oncllUrelllU�
menauense, pois, na direção de uma Embora nao exista firmada ne" .

das maiores industrias do Estado, nhúma tabela para-o aumento, Entretanto,. de outra
_

do funcionalismo notlcia-se soubemos, hoje de ma�ba que

que até o fim d� semana vi. a co�issão r�tmir-_se-a par�
rá a decisão final da comissão tcrmínar :a discussão do ant�!.
que estud�· sôbre o aumento projéto do s!-·'. �e:llú Flores, f,­
das servidores públicos. Agu1l' xando-se, dlfuullvamcnic: os

dam-se os csclareefmentos f.o·· rumos dos tl'.abalhos p.ro-�u­
Ministério da Fazenda acêrea �ento ou pro-rcest!utlU'açao.
das disponibilidades roaís do r�m?em _preva]e�erao as oes­

Tesouro, dependendo, "isim, a
.

c�·ll.mnaçoes fonbdas no
.:
rela­

tabela definitiva nara as in_o tono, ,que atingems entre Ot.!­
formações dó sr. Hora�io L?r-

· tros incluídos 128S t�belas urn­

fer. estão acima da 1e-

O prefeitó RercHio Deeke
ainda quando de sua estada no

Rio .:1e Janeiro. esteve. em

companhia do rlcputadó Jorge EUINENTE U!\I ACOR-

Lacerda, no Serviço Nacional DO

de Tunci' ulosc. ultimando en- PAN-NlUN-JOHN: 2.j, (CP)'

tendimer,tos relativos à cons- URGENTE· - Apesar do· blak-out
trução de um pa.:;ilhão sana-

sóbre 11" notidas a respeito das ·ne-.

toriaI· em B!umen';ILl, córn ca- .gociações de armisticio na Coréia.
·soube-se qúe os aliados e comunis­ll<.lc\çad.e . .l)�\ra ..51 leitos .... , :, ..... '1iá5' es'tllo"'_"I>l-estl!s' ",: cllcg··Ílr'-li.' 'U.....Ainda eri1 companhia do si'.· ,u_

acordo sôbre () prOblema da trocaJOl:ge Lacerda, o chefe do Exe-
cutivo blumenauense esteve no dos prisioneiros de guerra. As ne­

Ministério da Agricultura, gociações de ôntem foram realiza­

onde tratou do paganlento da das praticamente em segredo. Um

:mbvenção à Associação Rural porta-vós da ONU advertiU que a-;

(' Blllmenau, (Concl'li na_�.:..����.:_�e_t_r_a_O_).. xonel'ação, entre as quais· pre- O general Zenobio da Cos-.

Prom·ele s'er ard·ua a Juta . e·.lel·loral
ta entregou-a ao gencral.CY1'O
Cardoso, Chefe do Galiinete
Milito< da p,.,;deneja, a-Iiin· Ameaçado de nova e ftffiorosa

pela pres,-deAnc3Ia do «Clube M,all·far» �:Ei:SE!:I:���:o::�:I��;:!���:'�;:��:;:i:�, �l
.

.

.

G'
,

... r
..

.

1� N M I CO� d· Ibll"'d d S
.��'l�!e�e��o�O;���;' (���b��: se��l!���: �O�::�i��I,Ç��n�:SS��n:l�:� aerro�a o·· ':sr#í ....

,

.. listava '-apaRe ,6Elchegoyen el�. e o II' grao IS POSS I a es no ui condedida a exonera(\ã,;' solkj- atividades :IHbversivas, dc�la- �

litO, _4 tlVí!>!·jd.J - g,,,bJ aliciais tlUe tl'llha d.:clarado ltas f�l"am ln·ometidos ao guI (ada. Amigos seus, chlretanto traudo··se }ltêlUbro do PUl'üd" Repudiado pela da D. ft O lIome do ,sr .. ,8en�dito· Valadàres
d1Cl�and(j ü,o; primc'iros r('�ml- i;UU prdel'encia. Estilac Leal. Na Escola Técl1i- .('stão P!'o�tIt'ando demovê-lo ,'C�nl�ni�ta Brasileiro. Sua RIO, 24 (Merid.) - Na se- secretas na· Câmara, a últim3 I heiro·e assim tari1hém o fa�

tacOS colhidus nas diferentes Do norte são conhecidos t's ea, sob o comando do coronel do proposlto da· divulgação. ! mlS$aO Junto ao general Goes mana que hoje se inicía, a Ca-! das quais no caso da primei. I rã� em· outras c01�rentes da

guarni(;ões das chamadas "Re- dado;; somente da Bahia, onde .Armando Dubois, os partidá- Por outro lado, o· sr. Zenoh!o I
.

. '('�' ... ,.
.

mara deverá eleger as comi�- i 1'a secretaria ·da l\IIesa� q"tie le- , oposição" com assento naqu9-
lações dos Votos", para as pro- a chapa do general Estilac rios à re-eleíção conservam da Costa aponta diretanlente sões permanentes, visto os lí·

'

VOtl-O à renwICia,..
.

.

'·le imp0�tante·orgão.·'
,

.

ximas cleiçõci, do Clube Mili- Leal e do general Horta Bor- pequena margem à frente dos o presidente Getulio Vargás e·! deres das diversas .corrénte.; Acusadó de ser fotgicad�t I ° ·sr:·Gitstavo ·Capanema
taro Os resultados são con,;ide- bosa, estão à frente. elementos da Cruzada. o Chefe do Serviço Secreto ·do

. políticas aH repre.seniadas, jã da del'rota o trabalhista eur- i não ignora' essas cousas, mas

rados, nos meio-s militare.;, No sul, os rcsullndos pr':' Em suma, é a mais brilhante I Gabinete ':'do Ministerio da

"
terem entregue à Mêsa as iu- gel do .'\maral, à primeira se- I revelou .que mesrrio· àssim ia

como lima especie de eleições chapas dos generais Eichegoy- a posição eleitoral da chapa 1 Guerra, tenente-coronel Mou-
dicações parlamentares que as cretaria da Camara, o sr. Be- I a�!'!nturar;se a'-óuil'o fracas.

prévias país as referidas rela-
I
en e Nelson Melo, conservam ·do general Etchegoyen, que ra Cunha, como elementos de. deverão compôr. ;Como não nedito Vàladares vai ajustar Iso. ·,E acrescentou:'

çóes tomadas por representan- 11 dianteira. conta, entretanto, em seu des· grande tolerância e suspeitos Carece· de dúvida, a eleição à contas com o representant, I . - "Espetemos· um PO\1.ÇO,
tes das duas chapas em luta, No Paraná e em Santa C;l- favor, com um contingente de mesmo· de liga<;õ('� de simpa- presidencia. da Comissão de do PTB n·a Comiss%o de, Jus-! porque, a "degol�" dei sr: 1;1e-
transm.iUda ao Rio de Janei- tarina, a mesma chapa está na oficiais que são reformarias. tia com os comunistas. Verifi- Justiça vai dar "pano� para tiça. Quanto aos udenistas, jál nedito Valadares agrada. a
"1'0 e depois ao comandante das dianteira. - - - - - � - - - - - - - - - - - mangas". repudiaral1l. pUblicamente: �. "gi·�gos· e. troyanos", sejamos'

11------ ----

REUt��õ�S
SECRETAS

r1

Em Minas, onde a região
é com.pdada �lo. irmão do

gal. Eslilac Leal, a chapa dêste
'!stá com maioria quase abso­

luta, havendo equilibrio em

São Paulo.

respectivas unidad!'!s, para re­

conber a fil'm<l de cada um. dOil

)V'
. I

de hoje é motivo de justifi­
cado jubilo. E que a data ele
em curso registra a passagem
do aniversário natalício d,)
eminente estadista, sr. Iri­
neu Bornhausen, Governa­
dor do Estado.
O ilustre chefe do E�ecu­

tivo catal'illCnSe na sua vi­
da pública vem revelando
tirocínio administrati '10 e

capacidade de trabalho
exemplares, procurando S.

excia. corresponder aos

mais legitimos anseios e as­

pirações do l)OVO catarinense
dentro de um nl"incinio de
equidade 'e sensô de justiça.
Sem alardes ou in.junções de
interesses subalternos, o .ga­
vernador Irineu Bornhall­
s e n tem

.

11 i1 li t [l­
dos e usa tos e suas
atitudes 'politicas por . um
prisma de elevado sentimen­
to uatriotico e . sobretudo
con-seio das responsabilida-.
des que caraterisam sua p"er­
sonalidaãe ineonfundivel
que elevam {) seu conc,eito de
dignidade.
•

: No consenso da .opinião
pública estadual. o· progra­
ma administrati;'o do sr.
Irineu Bornhausen reflHe a

ação fecunda e operosa. de
um homem inteiramente de­
votado· aos· prQblcmi'is esta­
duais; e lU} in..e��·:,· tempo,:': �or�aitsen':sé a.usenta�ê VO,. mes1ll;b. que, ,p�a isso;

. trúi!,uz o natriotUlQ em���(f.t ,.«0 Estado p.or mais de vjn�' fosse necessário ferir a
{lo Ilustre".' Ilomem publlcO":; . .' .

. .

'."
..

, . . ,;.' ..
'

em solucionar os p:r()IH�mas ie. e quatro horas, m��() I ConshtUlça?, .. . ::evogando Razão tinha, pOÍs, o Go-
que mais �ec. peno inferes- para�tratar de

as�u.ntos.�e�lllqUele .. dIS�OSltIVO �ons- vernador Irineu Bornha.u- .

sam a Cí!lêtIvldade e ao bem mt.eresse da .. ndnllnllltraS30 tante do artIgo 49, a11 en- sen, quando, nos seus dlS- f
estar do $eu }lOVO. ,bll'C'" . .;.;_,: � a,..t d 'e D' d rt'

. IISob li égide admiuistrati- pu... .

. :;.... c .. a o. para qu o r. cursos, a ve Ia 'o povo pa-

._-....ry. Aqui no Rio, na VilaMilitar,

PT 'IJIUN JOIIN C
..

'

I
observa-se considerável avan-

AN-I I -
., orela,

24 (DP) - URGENTE - Tu·· ç'o da chapa do general Etche-
do indica que as negociações goyen sendo, apenas, o Segun­
de armistício. entrarão nun: do Regimento, favorável à cha
periodo pro�lssor com respe.i: pa do general Estilac Leal.
to ao seu êxIto. Isto porque la

se iniciou claramente que os No setor escolar, a maioria

comunistas e os aliados es- que ainda está sendo dirigida
tão prestes a. chegarem a _um pelo general Fabricio, é fran-
ac:ôrdo em diversas questoG'i, .

. d C
As reuniões estão sendo reali- camente da cnapa a ruzada

zadas secretamente. J Democrática. Dois yotos ape-·

'Caminha para a solueão � Ipr ·ema 'de força Rlot"z
110 'municipio de Joinville!

n '.
ill-----

São enormes os preJuIMs s_- ·malízado êsse setor de vitd
carretados à economia ele join- importancia para o progresso
viUe, em con�equêl1cia do pró- de uma região.
blema da C'scassês de força mo- Pelo que constatámos pes­
triz e et1!:!rgia elélrica, que 11a soalmente, já COlueçou o des­

longo tempo sacrifü?,l a indlu;- embarque dos primeiros voh·
tria e o próprio povo, I?l'OVO- mes do material destin�do no

cando e�sa situação os ma·s

jreaparelhamento
da Usma de

VIVOS reclamos não só cta popu- Bracinbo, chegados recente­
lação joinvilense. mas ·t'am- .mente da Suiça. Outros volu- I
bem dt:' olltro::, municipibs ser- mes encontram-se 110 cais do
,"idos pela Empresul. Agora I porto

de Sã9 Francisco e a

entretanto, após perdurar va-' trte restanté .do nlatel'ial de­
rins anos essa grave questãn, I verá brevemente deixar o por­
grnc<ls à iniciativa do governo to de origem, esperando-se quct
estnctwll, o problema marcha o no\'o aparelhamento venhil
rapidamente para uma soluçã,), I a funcionar no pl'azo p1'l;\\'is.to
eis que começam a aparecer I pelas autoridades responsaveis,
l)S primeiros resultados

praü·lou
seja até fins do ano em cU'r�

·('ós cip interesse do governo soo Substituindo-se o maquiná·
no <:lSSlmto, com promessas de rio existente na Usina do Br:I­
que ainda em !fi52 será no"!"- <Conclui na 2.a pago Íetra F)
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T i P O' G R AI-O
PRECI.SA-S�..

de \Un,�til)ógl'arO, COl�l perfelto conheclment •• da

?tr�e. típográí'Ieu. J):v;;e preterênela 'a péssúa casada, í'ii'fitio
muüI alj.í'eSeIlt;tr�sc-(lUem não !'Ol' l'ealmente capaz;

Os lll!el'ess:.ulns .poríerão tlil'ig'ir-se 'à �mlúslria 1Íi" Caí'ln­

nage�l e Artef:!!os de l'�l!H"1 Oste S. A.; rstliht'Iechh fi AiaU'1f5"
da R,JO fil':UiCO_ :lS6,!j.

'

Companhia' I

I
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-

�§
-

Fleiniges, ehr liche�,�1ãed,hei1
gesuchl

.

das selbstaendíg arbeiten karm. Muss erfuhren sein
111 Kochen u. a llen Haus u. Gartenarbeiten. -- Kleine
Familie, elektrísche Wasch-und Bohnermasr-híne vor­

handen , Auí'angsgchalt Cr$ 450,00.
Vorzustc llen bt'i F'ruu Rellerm:mll BhlB1FllHU

Rua I!) r1<" Nov. OH1.
'

. ,

�----"-""-"" _.,--- ..-�

,Óferfas,eJnformaçôes com o nOS$O viajante, sr.. J�ão Hoepfnerí no Hofel'W.urg,6s, ,8J�meó3
"Jo ..

Auxiliar deEscritorio
Firm:i íntll?\'t:mte desta uraça procura auxiliar de .eserftôrto.
E' necessarro a apresentacão de cerHficaUo de reservista e fOD­

- t�s de referê.n�i�s. - Dá-se l)l'eferência à candidatos com pl'á­
üc� em esc,l'lim'lO. - Cartas ii Caixa !lOst!ll,' 89 OH apresentar-
se a rua 't 'de Setembro 673 - NES,TA.

'

-

� 1 -_ -- �- - --

iii -

Editais ., bisos' • CODJOCa&ÕBS I
.............;....._,,---1i (1---'-'-......."-0--

2a. ftesidencia do Departamento
de ·Estradas de Rodagem • >; :

,

'ED I TÀL
De ordem do Sr. Diretor :Üeral do D, E.R., faço públi­

co que serão aceitas propostas até às 10 horas do dia 28 fie

Março, para a compra dos seguintes veículos, já ínservívets

para os serviços do Departamento, e no estado em que se

:::�%::�:;,) ��;�:;�:c;:;;;��;; »:::: m��::, ::
._-

-C-I·R'''§i!Ijjje-IF!?'7a@iniv''$--_·ie!=�n-=-lIifd�·e� s-,e',' =_'-"1Um (1) Caminhão De Soto, tipo l.!HG, motor no.

T-118226028, Valor base Cr$ '30.000,00. ", Aparelho NATCO 11l'ofissÍOlla,I, de 16 nnn., gerador de IAs ditas propostas serão abertas às J O horas d" 1', 11O] 8
• VL ,

dia, na presença dos interessados. I
v.o, ts e 1 00 watts, ,um transrormador, 1 vitrola, 1

O f
. :unphflC�dol' c0n;t alto talante e microfone, com filmes, \" .

.s re e;ridos_ veículos encontram-se na oficina Auto Me- I para G dias em diversas línguas e sobre diversos temas.

caruca Paulista a Rua 7 de Setembro onde jiloderão ser exa- Vende-se, também, uma perúa de 12 Iuzures - Chevro-
minados pelos interessados.

•

I t 40
�

\Ma_ío�-es. il1,form,a",.ões poderão ser obtidas na Se'cOa I e'.
com poltronas de couro. Ver defronte da aeeneta

__"
.rc da da VARIG ou perto do Correio.

,.,

2a. Residência a Rua 4 de Fevereiro, 11.0 175, - - ,. - ,- - - - - - - - -

D.E. R. �m .Bhrrnenau, 13 de Março de 1.952. OS NOVOr pnOGI'UM I f DO ENCIMO· fECUUD I 'RI-OCelso Leon Salles _ EngO Inspetor do D,E. R. ,;) K t'[� AJ J J 11 A -

Pro�a�aD�istas Cientilicos -I

ImllOrt�llte Laboratéeío Extrangeiro precisa de ,t Jil'(i­

pagaudistas �ara trabalhar com produtus eleutírteos

Ju�to nos médicos e dentistas, nos' Estados do Para­

n� e Santa C_atarill:t, !lagando bom salário. Os em­
dídatos deverão enderéçar cartas à Caixa Postal n."
GIl - Curitiba. (Paraná). mencionando llUalidadí's
que -:'H}SSUem, numero do certificado milltar hl:.idt' t�

estado, civil. Os candidatos do interior, caso 'sejam
-

�I­

jil'Ov.eitados, serão avisa}Ios a-fim-de se apreséntarem
na firma.

111: - y: - íí: - 'li: - X - X --:.tt - :Ir - 'li: - l' - 'Ir - .,.

il"I)�ST�IA ,DE CARtONAGEM tE ARTtf�IOS
.

OE
�A'El !�&lJF' ��A. ,<. -":.

'. De acôrdo C�:m1 os novos programas, expedidos pelo lVI: ..

nistro da Educaç�o. Snr. Simões Filho, acaba de aparecer o li­

v:o do prof. C:e<:ll T�iré, catedrático de Matemática do Cole­
gio .Pedro II, íntitulado Ma�ual de Matemática - la seríe g:-

I n.as13l, 110 qual o autor expoe a materia de maneira clara, sus
c�nta e atr_aente e apresenta uma enorme coleção de exercí­
CIOS resotvídos e a resolver,

. A�ol1:;�lhamos êsse magnífico livro aos estudantes da ] H,
serre ginasial e aos professores de Matemática.

ASSEMBLE'rA GERAL ORmNA'RIA
CONVOCÁÇt'\O '

Pelo presente, ficam: convocados às senhores acionistas

para cómpareeérem à assembléia' geral ordinária, à realizar-s�
no dia 23 de abril p. ,futuro, _às dezessete horas, em sua séde
social sita á Alameda Rio Branco 865, nesta cidade de Blume­

nau, a-fim-de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1. O) - Apresentação, discussão e aprovação do relatório.
balanço geral, conta de "Lucros e Perdas", e pa­
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1951.

.

2, o) -- Eleição do Conselho Fiscal, membros efetivos e

suplentes, bem como fixação de sua remuneracão.
a, lI) - - Assuntos diversos de interesse da Sociedade.

BLUMENAU. em 15 de marco de 1952.
HENRIQUE RISClIBIETER -_ dito IH'esidente

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos' senhores acionistas no escri­

tório desta Sociedade, sito à Alameda ,Rio Branco 865. os do­
cumentos a que se refere o artigo 99. letras A B e C do 'de ..

creto-Iei federal 11.02.627, de 26 de setembro d� 1940
'

- BLUMENAU, em ] 5 de ml:lrço de 1952.
HENRIQUE ,RISCU,UETEl't - dir. l)resítlente

�-(j.-o-o-o-o-o--o--o-o"':""b_.,....o�)_()--o-O--()_ .. (J··�O---

8 'F j

UMA CASA grande
Herrnann Hering.
Informaçêes na mesma rua,

.A ,l U G A :-S�E
-

� - pRõeURA SERVICO-
li rua, Motorista p,l'Ofissíollal. D� 1)1'e -

fereneta viaja.' para S. Pau­

lo. Informações: Rua Bom Re·

tu-o _U,6 5 - Na fábrica de ge·
lo,

Agradec imento
"5-''::'''f'Y;;'-' �2t

Rol?crto Em!lio Trost e filhos. Vva. Cristina Schl'oeder
�

� fll�a, profundamente consternados com o prematuro
falecllnento de sua querida esposa, mãe. irmil f' (iH

CATARINA FIRMENICH TROS!
vêm 3.gradecel' .genllorados ao Dr. Paulo Mayerle, e mui-

o eS.gecJalment� as_rcvmas,. Irmãs do Hospital Santa! lza­
bel l�ela d?dlCaçao. e ca�mho com que trataram a sua

quel'lda e mesqueclVel fmada, ao revmo. Frei Efrem
pelo conforto espiritual e suas bondosas palavras de

C0l1S0�0, e a ,todo� amigos e conhecidos que acompanha-
am o feretro a ultIma morada.

que os .dois não mais se com­

preenderão. A ana).'quia e a

L desordem passarão a reinar

nos espíritos. Que clima majs

fecundo para agirem os de

Moscou do que os elementos
que encarmlln a riqueza na­

cional, isto é, as forças da a-

gricultura, da industria. da

,cpmercio e das finanças ban­

carias_ colocadas em rivalida­
de, sem termos passiveis de

, composição?

I Os chefes das reivindica­
ções do funcionalismo. que
vêm pedir 10 biliões de CrU­

! zeiros de aumento de despe-
sas ao tesouro federal, não -eg-

'capam a esse dilema: ou .sf,..o
individuos totalmente cretlm­

zados, cai)didatos a manico

mio, ou são COI1YI,mlstas, em·

"p(!nh�dos em' reduzir a soc!�­
da.de brasileira ao estado anar ..

quico; precursor do advento
-da ditadura militar ou da di­

",�I.ura ,de Moscou.
De todo -o modo úrge abri"

os 'oll'los',aos servidores públi­
,cos, que, amap.g.o a s1,la patría,
não _desejam levá"la ao ,iundo
'do vale dá desordem-financei­
ra 'e .da depressão econômiC<l,

- onde' os povos 'acab�m encon­

trando Lenine ou - Hitler.

-II

'quanto rendeu a pugna,

quena para um matcll de

ii '_0

marca.

\
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j1'!�� a>l!{ji�ê, que os EE. UU. l�..:i

jam O rearmamento do. Alema­

nha. Ames de tudo, porq'l'; .JS

e a PoHtica Atlantica

nssirn l11.esrno' se

vdia �i pena. À noite,

�ipesar da' canseira do tra­

balho, dirigía-:se à escola.

Era engraçado tudo aqui­
Çtcpois da pá, lapis;

r!epois do rebôco,
Mas João. se

gl'e;;so norte-americano l":i'J"u,'"
impúr-lhc-s. A prova' díst.o " p I!,­

nÚlnii"fi u�obr{!tud.o (·n.1 lna't
..

·.J3�

�prinl�f;) HH11S f"fl('�Z du ']llF: n:!ü

in1port3. quP oufro pft.iD ·-1:1 t-:u­

I'opa.
E' igualmente falso. em úl'_;·

leadsr-s

eS14êciaim,e-r...te nlilitaTES .- q1.".3

U2i��a-:�rrJ. níssc se apê.F!-:::1::8�a.;n

�:r�·i�di:':�.1�;õP��2,a:g��,.;�'"�� �
ga.rl lli)l'quc I) objetH'o nu,'l( a.'

mertcuno hoje (� mutto lT!��B n.

unídade 1Jolíticia e econômic'L tio

Conttnente europeu, da qual n

rearmamento aleruão não f� �\.".-

não um r-esultado, .mas ,,;i�) a

,sabia lel, nem
.Toáo t'ra timido, mas

�a fria. Os programas llli1:t,H"S,
,1. J. SERVA1\" SCHREif:EJ>

a Indochina, e o rcarmamcu+; 1
sértament.e em considerl'l-:ã),:l

_

(Coop, dos D. Assocía d vs ',;

1
E' falso que os EE. UU, .xl ;:m;

alemão pesam muito sobre a I
menos que não estejamos pton-I tração e, com o tempo. ;.1'""",;,,- a Çhh��" :na.; não Llue!'. ·;i.l"i.,:: o prossegulmcnto da guer. 'L n!-.

'política francesa, e a me1>1;'I- tos 'para uma dissolução ite ,':' tivel será ele para toda a E�l- a pcssíbütdade dela. pau; <;(','1;1. Indochina, Quando afirmam,

lham em contradições, C .]'l1t1 Iíanças ; outros ° são menos. E: rapa. Ao contrário, se a 110Sti· urna confissão de ilil[i<:ltc'wia neste mês ,de março de 19.12, ;!GS

Washington é o quar-tel-genr: �.1 D objetivo essencial 'da díntom.i- .. lidade franco-alemã Se "]-;r111",, geral em toda D Asia. responsáveis norte - am".I�_Hl"JS

da: estrategía do Ocidente. e ".
da européia deveria ser, IH ec i� consagrando, as dissenções da Tais são, na medida . -ern que

I'
em �Vashington que. mu.c ,l J':'o

mo os norto-amertcanos dj,'pÓ(nl sarnento. esclarecei- os '50'," 'u,:s Europa Ociderrtnl, então, l,".da':o se, possa ver Claro, os dois ím- vàvemante, o gavc-rno tI':? T' ('C'l

pelo jog'o' de uma evidente 1 "ia- sobi-e a fronteira entre a 1·;:;,tlid1.- a pedaço ,trecho a trecno, :<ob perativ�s reais da polii ie:t �',)I' qualquor que ele seja, !I!''' "rú

cão de íbrças de sérios meío« iI' de e-a lodua, entre os Imurrui- forma de tratados econõm+eos. te-amerlc31Ia. tr-nta r- negOciaçõêil de nrir.;stí·

pressão sobre os aliados, é íne- vos reais e os Impernt.lvos ,"n- a Europa sC>l'á arrastada _-L "1113 TI! OS MI'fOS cio com o VicL Minh no ";),Yt'�1-

vítàvel,
.

sem dl'lvl'da que C'c.{',·' dâz-íos. política da neutralidade, O seu Para alem disto, se e3tenrle
,�,

.

" c- _', ,
'

te anil, encontramos d ia.n e di'

vez que a Fran�[� cat numa c r i- Parece, que à ,Politica exterror Objetivo essenctat, e isto e :1')' uma lista ímportunte de lr,l:;u�
nós rntertocutor-es perfeit,lr.,en-

se os EE. UU. pu,niçam a um dos EE, UU, tem, atual?uentry; vidade, 'não é outro senâo ti a- imperativos. aos quais os e-no-
te compreensivos.

certo número de' franceses r-o- duas finaÜdadt?s, ineontesL<Í.Vf:w: côrdo politico franco-alem "0. peus têm demasiadas veze-s ten-
E' fI'

'

""
a so que os pais!',,; el:'V

A primeira na Europa <, 3. nnt- O segundo imperativo, na .\!'ia, dencía a dar o mesmo valor ,ü"
1 t

.

g a erra se recusar a corirorrn ir-

dado do Continente, o que l,uer é a liberdade de ação, Os nur- soluto que aos outros.
se com isso, e pntl'ütanto. ,'(.c�,

'dizer, essencialmente. \\111 a ..ôr-' te-amertoanos receiam, muito E' faltso que a Arn éric a 'TU-
be dos EE, UU. uma ajuui '_I ,�,

do politico entre a J=\'rança e sériall'le�te, qu.e, se o Oci1lt'nte ponha à F'ra.nqa, ou a f:_'_1 ou

a Alenlanha, uma l!cconcii'.!H:f:l.') seguisse" a política pl"'eCOrl'L','::Hia, qual países e\ll�OJleus. ur!l �),..o�

de fundo cntn, o;; dois 1,"''''''5, p'cla n�aíoria dos inglcS',,'" f' <,o,,· �l'all1a ti" ]·r,arllHIIlu,nto. >\ p!''!'

núcleo ds, Feul'rn,ç1io EIlrOp,;Ja:: quista da Asitt inteh'a pelo ! 0- Vll disto Ó qUi' os ohjt:d"d:l --­

Os norte-americanos ""t:lo a�:o'_ ltlunif'mo se iornal'i:l ineviLiv<:>l, sedizentes imperativas - - ''0

I:'a persuadidos de (lue [t ),n!:t, A pr;líUC-[t hl'itünica qne con�i:,te pl'Ograma miliirrr fral1cê�, [Il\{!

lha da Europa é, antes di, tU;]f' em IWitUl', (jll:tse 11 qualquer l"i'- .'l·nm ct" vinte divisões, f01"l'U

política - illto P, si fl Eur'Ó'l (.lo, a gUerra pom !l Ohina, er;ui- l',�duzillo:'l, nos ""is últimr,�, !" .. -

Ocidrmtr;,l rPflll!l.ar n Sllfl iJnid� valel'Ífl fL 11m M:ullich rlü r-;:_,1; f'.. Si'P.: narn 15, deIlois p:;rn II <!P' I

de polítiea.e econilmipfl, eons:i' O govprno lo" 1;;1':, pnis paj'[l 1:�, e a.gnr::i p!lrn HI ' Ituirl\, um poderoso centro di'. n,: teme uma gUerl'.l com E! a' política de auxilio n:io �Gi

modificad!t de uma Vil'gll:l,

sua razão de ser.

entre um gra­
ce-io' e UIna 'frasa de samba
soul:>e por um companheí-
1'0 que existia uma escola

l:)3.1'a lx:ssoas adultas comO.
gente cómo êle que

Ora, de dois anos para \
..ú, Q

pOI' exc-mplo em Lisboa f_influ.

vários J'esponsá,'eis pela !Ia;ídra
irnncc�a agem COl110 se .Je'\-"e.1·

sem respeitar todos esses í.:JLH.­

mudos imperativOS, sob pi'!�;.) dI?

destruírem fi aliHi:;ança, A\�mnns

vezes, excusado dízê-Io, não pe

serviram deles senão com') ali­

bí IJ!ra com o pÚ_büco franl't-s.

1\1:uit.as vezes. porem, tornam­

nos de boa fé pelo seu lado 1l'�,-

peus tenbn.m qUi::' xe dob.� P', ·!c·

ci]nlcnte. 'ás lt��s de {�ltlbn_r'.:':·í. (:l�

ee;.;saç.ão qUfl:-{e í"onll1letn d")· '''i.-.'

n-u".:rf'io le;_11 t�-nê;:1t (�, q\it> i-, C );1-

gico.
Essa :ttituu.e:, que não se jL1:rl.i. ..

fica) é muito perigosa. .:\.. Pan­

ça com ela cOl1:siit\l;" nm,a 1"

berdade de ação beUi lnai'.}�. TI'="

selo da, Aliança Atlântica. q\J�

alguns dos seus dirigentes hão

profes!mrn crer. Urila crise da

ennseiêllclg, tlr�eB3. iibd�·'lad�.

portanto dessa ]'eRpon:;abilJdll:le.
nag ('"colhas, di'verin, orientar :t

pOlítiea francesa pa,l'a um'1. (','­

tificação.

Estd cientifica­

mente provado
que KOL YNOS
combate as cá­

ries, Além disso,
KOL YNOS ' pe/�
fuma o hálito e

alfabt'io,
ge,
nem

porânea e o Instituto de His: :;'.
ria do Ressurg'ü"ento, Dicig-c n.

Giunta (} l)1'of. G, de San ;",;;, re

:1 Feridas, Espinhas. Man· II
ii �:h;ts, Ulceras e Reumatis- II
II, mo, ,

' II
li EJ"IXIR DE NOGUEIRA II
!! Grande Depurativo II
Il do sangue 'I

-- "--- _ .. - _.. -

"

A máquina de cosiura a�emã
costura para frenfe e para Iraz, 'borda;
vendida com garantia eassisfência
graUs.

complefa,
é

técnica

Eln

Rua 15 de Nov., 895
-BlUMENAU
Fone 1238

Fone 313
Rua 15'
JOINVILE

Nov.r 656

Telegramas "AlSIBE"
\��

Preços especiais pô ra revendedores
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CECILJA l'1ÍEIRELES

-----'--'-'-11
. c., .",/ )li-c:._'---'-.:..:__':":__�

I VOLTO a cabeça pura a montanha:" '

'I .

I e abandono os pés pára o már -, ii €ln uso.

I - Coitado de quem está sozinho I, : Em junho. de 1946, apesac
. í e inventa sonhos com ;que sonhart- li I

das. grandes dificuldades que.1 I i se lhe opunham," ás transmis ..

',1 Minhas tranças descem pela casa abaixo, !! sões televisadas se reinicia-
entram nas, paredes;·.vão te procurar. li ram em Alexandra Palace.
Envolvem teu corpo, beijam-te os ouvidos. Iii graças às melhorias reul ízadas
__: Querido, qUeri�o, devias voltar, I durante' a guerra, no que se

I r'eferia aos tubos de raio cató­

�I'I' dleo, e graças também. ao no­

'1 /0 tipo de antena transmisso-

\i ���i�O im:1����1:r���1T'����t��â�111 vista técnico), do que as Ima
U gens que se obtinham antes da
!i guerra. Decidiu-se 'então emi­

" ttr uma licença conjunta pa-

l' ffbl�:s�iÁi�d���V���d �� l��:�
II li ma quantia, tendo-se o direi-
,.•.1" ;1 to de utilizar os receptores de

massazem do rosto podeCoitado de qu�m está sozinho I! rádio e televisão.
. . .

�.
_

.'i e assiste o seu proprio sonhar. II Em meados de 1949 o nú- ser feita com. a mao ou co.:n

-------!I
.

II ----

n:e!O d,e espect�dOl'e" de

tel�:'1
o au-Xilio de aparelhos.

.ANIVfRSAfRIOS· do, _tais processos vão ofen�er visao tinha -subído a 150 mil, A massagem manual e de• ôrga,os muito delieados e, alem 'f t se
d

CI ra, que em pouco empo-so grande importância sobre as
- O dia de hoje assinala o e causar irritações, Infecções duplicava ao maugurar-se ?

. _ .

transcurso do aniversário na- .e ruturas, podem produzir u- primeira 'estação retransmísso demals espectes de massagem.
talicío dó sr. Tuffi Mattàr, ma idas mais graves e martt- ra do país para as província", pelo fato de que possuindo a
comerciante. rizantes doenças � o câncer

em Suttori Coldf'ield, perto de mão, por excéíênci�. o senti-
Mercê 'de· um carater bem uterino. Bí'rmingham, em dezembro de

" 1
.

di noformado, Ihânesa ' de trato'- e Quando 1.he sugerirem 1949. Recentemente, o númc- do do tato, so e a m ica, -

sempre pronto a emprestar' cêrtCs "tratamentos" e Ó ..

to de espectadores na Grã- correi' dos movimentos, os lu-
reu valioso concurso a' todas perat}ões, lembre-se dos Bretanha ultrapassou um mi- gares onde se deve moderar
·,".S boas íriíciatlvas, o "'IS'tínto: perigos a que se' expõe e Ihão _� "U

d rlit.. I
' •

as pressocs, como por exem-
aníversartante conseguím ím- o respe o q..e ueve as Em fins de 1950 ° serviço
!Jor-se ao respeito e admiração sa-gradas; leis' da Nature de televisão funcionava todos plo, as regiões ósseas, perrni-
r.os meíos sociais e comerciais 1 sa. - SNJilS.
daquela iocalidade onde' f

tmuito estimado, ,Astral do' dia I
'

111:n����i=�1:;se deàsa;��er;.�, I

Cllllne Blumenau,'ue, por certo, será .ilvo, I} sr. p�n· BAGA SWAlVIJ "

,

?;�i!,i d����:��fhe":-m��;t:��';�= I, v:r
HAG.'\. SWAlVIl I HOJE 'AS 830 lHHlAS

l,leto s: feHcidade�. "', .�o de.�Iarço
. J

JOHN PAYNE - GA1L RUSSEL - LON CHANE'l E MI-
- I'ranscorre hOJe mais ?ffi Du!! 1Çerf_eltam�nte n�lItlo, CHAEL O'SHEA, numa rnstorta prutal e realista.:

ano de vida do sr. Rolf Gíes- OS NASCIDO::; NESrA DA- de rolo e de boí • clusivo da medicina.
ner, residente em Gasp·a].i� TA � Conseguem elevação I

.

.,.., e 11 que eram conhecidos ha ai�ol;!
- A mesma datavregfsta a certa, �mda que labortosa- 'Capltao ChIna '

t
'

.

"g
.

f' NOTA: - Os nossos leito-
d

. _, mente conquistada a raz, para.a massa em .<tC]-
,passagem o aJllversano na-

=Óc; "",' -

.'

•
.. ', ,'. .,:

d' res poderão solicitar qualquert:>!· io"'do: "r Paul lVlaeco' re· ," .-

'. aI. POSSUI cpmo ace.SSOl"lo.s 1- ,.. ---o--o--o--o-o-o---,.o-o---,.o-o-o--o-o-ü-'-o-o-o-o__
•

, '. �.'. .,," , . .

'. .. ..",
'

,

.

'''1 d '�I conselho sobre o tratamento:;ldent� nesta cldade,'

I
.

II ,ii, .

Em m_eio da f.ur!os.a tormenta, aquele naviO levava .uma t.n. versas peças, em �era e bD,
,

:... llmmllUlJtluUUHtJUIlIUlUlmmutUnmnIlUfmmmIlUunUlfUlIIIJ"'.
-. comemo;a maIS UI? ano " A Campanha de Educa .. ii pulaçao sangumárlal, Vencer ou morrer! - Er� a 1101 que 1m· racha, que lhe são adaptarios da p�le. e cabelos .ao o:ed1.co_==

- . "

'IUME�
.

O ,VOl E' ª_.de vIda no dIa. que hOJe d�- .1 cão de Adultos é uma jor-!I !leraVa naquela luta de g-ig'allt�s! A morte paIrava s .... hr� a-I facilmente e cujos modelos I especIalista Dr. Plres a Rua
_ '_. ". ,.'�IJ ':1'. ,,_ , _. _ _corre, ? sr. Artur' Laux, 110

',11 nada 'hóllrosu' e digna de li quele navio,· gargalhando atraves. da temlJestá.de, qu� rugIa f.._ •

• •

d
.'. M.exíco 31 - Rio de 'Janeiro, :: ;DE SEU�NEG0eI()s'EM BRUSQUE , E -REG;IõES CIR-:::comercIO local. , _

d 'd t d
'

b
. li a todos ameacava envo1vf\r! . sao os maIS vana os posslveIs., ,. .

. '. .... = CUNVIZINHAS FA�ENDO 'UMA PUB'LICIDAD'R EFI :::_:__ çomp�eta �lais um ano II ;:;:'0: e!·:av�sr �aq::�:; ii "CAPITA:l CHINA - Com John Payne e.Gail Russel. Um motor eletrico ligado a' �astando e�vIar o p'res�nte ar- ª!Cp,!:1"1.T� A-?;'R,AYÉS-A o.NDA DA ,', '.'
.

'.
_

� -Sd.e fe�lz "'?'-lsh'n:là', �esta da
_

I que se a.:1tam sem' ás lu- ii . Acamp. Co:UPIS. diversos _ Pl'e�os de_ costum�..
!
uma tomada comum de cor- tIgo deste Jornal. � o endet?ço

I §
; RADIO ARAGUAIA DE . �RUSQUE LTDA. §t'dO ':ln1tehgente me:nnt� K\V°.f1l . JEes·�w;c}areCimentós da ii Completa o _1)rograma, a contmua<;ao do senado O ENIG- rente serve para por em mo- completo para a lesposta. :;

.-

Z y" T�20
"

__
, 1.580 Klcs. =ra Íl 10 (lO casal- cur 11- a·, 'r

'I MA DASTORRES"" .

.

-"In � _
.

, .

. "
_

ly ira-se desta' Cidade � sljllfe a."
_ vimento o aparelho cujo ma-

.

-"=". fOl'maç,oes. e anunei� nesta. cidade: 1J,ADIO CLUBE, Rua::", .
.

-.
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Dr. Aires Gonçalves '

-ADVOGADO­
Resldencia e escrltôrlo:
-BLUMENAU -

, ttn�"Brusqne. Sã - Fone: 147%
,

I
----------1
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O CREME NIVEA

alimenta a cutis

A epiderme é de extrema

sensibilidade aos raios do sol.

....

Meus braços caminham pelas ruas quietas:
- caminho de'riíts,�fltiidez do luar ... -
levam·minhas mãos por todo o teu corpo:
- Querido, querído; devias voltar'.

o .. .

Partem as meus oãhos, parte a minha boca,
Na noite deserta, ninguern vê passar,
pedaço a pedaço, rnínha 'vida 'inteira;
nem na tua casa me escutam chegar.

i!
Meu quarto vazíoaó pensa que durmo'... DR. PIRES

o Preceito do Dia
. . .. CASTIGO CERTO ..

Po,\ ignorância ou comodis
mo, há mulheres que, para
não ter filhos, se submetem a

"intervenções" inculcadas pe­
la' inconsciência e pelo char
latanismo. Ora, como é sabE-

1 . .. que ha em Chicago mais
telefones do que ria .

A­
mérica Central e cio Sul
reunidas.

que Goethe, o célebre
poeta alemão,

dedicava-I'se uas horas vagas ao es­

tudo da alquin�ia.
que a América não é um

novo l111ll1do, lUas um

mundo velhí ...�imo, tão
velho quanto o Egito e

IMesopotâmia; e que, cC!-
'

mo a Europa e a A'sia, 'a I

AmÉ-rica t.ambém atra­
vessou as idades da pe'­
dra, do bronze e do fer-

2 ...

3 ...

1"0.

4 ... que, nos EstEdo�.·Unidoll,
há uma rubrü-à di) ·.)l'[:à�
1l:€11l'J da re�elta L1Hhl­
lada COlIscience l�oünd,

i" a qllal é alimentada por
pagamentos anônimos de
l'idudiíos que, tendo frau·
dadü o fisco, :3entetn-se
mais, tarde com remorso,; I
e resolvem inrl,enizar a

fazenda nacional.
.5" •. que foi recentemente

vendido, e!:l �o..,;a Yotk,
um exemplar raríssimo

da primeira edição do

"Pat'aiso Perdido", de.

IVliltot1; e que êsse pre·
eitlSo livro, ostentando
lima capa de madeira ti­
rada de uma das portas
da casa om que MiJto.n
começou u eScT:ever "0

seu' imÍ'oial poema, cus­

tou a bagatela de
17.500 dólares.

fi. _. que, em cumprimento
ao artigo 26 dos estatu­
tos da Academia Fran­

cesa, firmados 1?elo Car­
dial d(� Richelieu. os qua­
renta imodais franceses
têm de estar constante­
mente ocupados na revi­

são do Dicionário daque­
la agremiação, numa ta­

refa que apal·elltemente.
jamais terá fim; e que,
por essa razão, apenas.
terminam eles a letra ·Z

recomeçam imediatamen­
te

.

a revisão de letra A,
isto há mais de três sé�
eulolõ.

culos que 'necessitam ser
'

tra-

tados. t� frequencía, possuem tam-

",Em relação <Í, massagem do bem um fio para ser ligado a

rosto com aparelhos existem I q/ualquer ponto 'de eletríclda­
diversos pa.rn esse fim.

! �e, um cabo porta electrodo
São êles usad,os visando su- onde são adaptados os elec­

bstítuír a massagem manual. trodos necessários á massa­

mas, na realidade, não podem I gem, cujo
.

numero e forma
supri-la, cmbora:venhan{ com- I' Variam muito

.

e, ainda, um
pleta-ia,

,

qua,ndp man�jad03 n;-0strador para que se possa
judiciosamente.

.. . I graduar' a intensidade da cor­

Os' aparelhos de massagem : rente.
.

f'mais

Tudo melhor
,.

no NORTE DO ·PARANA __ ..

�

e

!li

I
gr�ças às boas estrada$!

V A

S b' 2oce a Ia.... .�;�� 4:�.
��,:���. �", '''''"'"

�
, �'���'" ..' .,

..�.� -,." ��
, \ -- - 'ir"'��-- .. . .

�� .•• ,-���,\���, Data de pouco tempo a colo-
.... '''�''''. 1Ú%ação das férteis terras do

Norte do Paraná. E no entanto. já é uma das
lona. mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quilÔ­

metros de exce1entes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradà'

.

construidas para permitir o rápido escoamento da

enorme produção dos cafezáis, hortas, pomares e criaçõe. du
milhares de propriedades agrícolas situadas em.'

tômo das' florescentes cidades de Londrina e Marlngá.
Transporte fácil para o fruto de scu' trabalho _;

Uma garantia para a tranquilidade do Javra-dor norte·paranaenac.
.

Vioa d. comu';Jcação: ESTRADAS DE RODAGEM - fERROVIAR' .... DA .'

R. V. P. S. C•• LINHAS A�REAS DA A�ROVIAS. REAL E VASP_

... 1111. (iI t.�.fllt do Nort. do Pc.

flm6 IlIo c. !11th".,. raconboclda.

IIIlInt. pr�prl.. para _ cultivo d_

caI"?

.... "'u. 1'0 Nort. do Poron6 ..II

.,.. d. co" chegalll o !»,,,dllJ;!r,
""ma Irc, mail ·cI. 100 lOCai d.

co, cOco?

fi cDl1lacar MadBliôl�
lU • IUDIII' mclt I fllllbl.

A' PRESTAÇOES" EM PEQUENOS E GRANDES LOTES

CII. MELHORI ENTOS NORTE DO PIRINá
ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE·DO PARANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL

Séde: São Paulo: Rua Sôo Banto, 329 - 8.° ando
Centro de Administração e Agêncía Principal t. Londrina R. V. P. 5. C� ParCind

Informações com os escritórios de São Paulo, Londrina 'e

Maringá, onde está centralizada a Seç'ão de Vendas ue Terras da Conipanhin
Titulo. registrados sob n." 12 de acOrdo com () decreto 3.079 de 15 de Setembro de ll133

o s
venetra prpfundãrrienle na cu­

tis, tornando-a b'�13, macia'e f':
li1stica, ,=vitando o ress,ccarnen-

Dê
:.' .

- i'. :.

CUtlS
A EPIDERME necessita,

de' quando em vez, de uma

"
temporada de descanso,
para que retorne ao seu

frescor e vitalidades natu­
rais.

Durante algumas sema­

nas evite toda a maquila­
gem excessiva que, se tem

r a vantagem de acentuar

I seu encanto pessoal, tem o

inconveniente de impedir'
'que a pele respire livre-
mente, profundamente .

Não estamos aconselhan-
do que você saía absoluta­
mente sem pintura, sobre­
tudo se você mora numa

grande cidade,' lVias pode-

tenden-

/
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punor-ama discil)lina.' da con-

tementes n1:ds ativos, {} mes­
tenda, Alguns lJ1ayers exce-

mo :lll�;!lt�'CC�HIH com Lazinhn,
'I'écnieamente fal:uldo, a lle· .tcram-se na práriéa do jog'u .

() !�iCiá Iês bua p:1l't.ída, mas

Ioeat, ICJ'a não deeeuelouou. Os toro brusco, já que estcfoi permí-
, .f' procurou deS,U()I':llÍzar alguns

A boa produção do scrateh cederes qu'e éstíveram na Rai- tido pelo árbitro que aeompa-

� 'd I 1
' t:' nhou :t delegação paulistana, ,('"m'I,,; lia :'q- iJ·\O'_ ldr;t li)nmmenauense eve-se, em xat a seu iram muitas emo- .��

"

'.
.'

. Condenamos as atitudes de .�
..

-, -

�l'ande .P:'ll'ttô, a hll11l'essi�nan.. ções, ficando satisfeitos com o _'� � __ . �.

te ,atuaçao do terceto Inter- . jog'u cadencíádo dos santísurs
dois ou três integrantes do'

medíárío fOi'mado por Pache- ê com '0 espir1to de -luta da tur-
onze b lumenauense, que de­

malícia, característica aos axes quinho, Honório t; 'leg'cl', O .ma de Blumenau, Houve luta
ram inicio às botmadas. }11'0-1[ qne l"<te.,."n·n ns'" equípe 1 'f 1 vocando o revide de algunsí LO ,,"<L. ... '" 1 S (OS ccnh'o-medio !.1 hon algumas intensa, empenho por parte

principais centres espcrtivos vezes na, fase inicial, mas re- de iodos os elementos em:t,
contrárlos e consequentemeu-

do Il"ÍS . l te certas cenas deprimentes," ,

Ui111.m-,se na, se.';'ulHl,a, ,t.ornan. ção. T,rh,mfClU a _Portuguesa,'
I '1lIas quais enlmínaram com a

Os ruhro-verdes, 1I:t l't�ta-
10 mais so l( o (I prmcrpa se- com jllStlÇ:l. rtl.woul1f'<)!lmos, ii-

expulsâo do médio Tremem,

i guarda,
sabem COlilO realizar - - - � � -- .- �- = - __.�.•.. - .. - ....

, :a�l:;��;::�l;��::�� :;:i;;'a�:;:�� 'rt.��P""�R�;--O''-i:.-'\R�""E""""""S"'''"-S''O"'_O--;#I' :���;�::::�:�:�: ,�;�:�;:"i:
I umtri'tr.i.os. E' hem verdade U Olmlj}Jco, domlngc à tarde,
'que a V1UIg'llál'd:t l;lumell:lu,'

I
Urll dóS atacantes do quutl ro I

ense mostrou-se um tanto fr:'i- Vollr""th ,. & St"eber h,lSO gritou com o juiz. diri- tgr!, levando nítida desvanta- W \A

Enearr"�am-se de: glHdo ao mesmo nalavras 0-'

lf,'em no curjlo-a-éól'j1O com os ""� '"

I'
d d

'

t
E.;f.�o_mTAS 11VULSAS (IneSIIIO "' ......... "''''�t',... ) Cl1S1VaS,.,eom o- e o eUI ns ",

"i:'iiíro!w!ldns" hunlÍ!'ll" '1'",':,' {l'c',· "''1',1 A..... -_I:>

I� ,

f t\nfl�W"'JR}\:S I� fCNCICIUGA-"1]ijNTOS UJ;� I;::�Cfn�
.

eílmo se cstívesseui !i!\ edi·
fellsiva las!!. Estes,' t'()11t!lllü, � T:\;"; 'dôs os !l:111Í'is, senda clt! o :t-

se tív(,ssi.�m sidomais e��igjdi)<', l Rj�tH8'l'I�OS nIJ; -FIRMAS llit:tdol'. O "'ual'dião Laél'cio
I

Stlberialll ('outro!:!r as ·a.:;iíes, jli'J CON'!�l.�l'OSJ. AUn:RAQÔES DJ� CON�A'l'()S .

e ti médio Tr7.el11cmbé uissCl'a:-,'
J'(t {llon n"r" t"nt�' I"""'U" 1 �..

(' nl�.1 hATOS l)l'� �UCIEDADF..s COli'lE"OCiArS, ." j"'" " v " ..Ú _11 t.,,· hlil:C' AI>Ac;A-ES I '. .

!l . :..n".o.o;:: ..tudo" ao "referee", por o{'a·
• 1> '.. '1';1 I A 1',' ,

V'L I.. " �..'U k )E .RENDA

I
,- ,ee t.lheS qu,t lUales, () eUSI' : r;gGALIZA""�O 1)"Vf' 'nnl' '" . SlaO dU111 desentedlmento en-

.,., l'(')l't""u"s" il'ab,,"I'o .
' � vil li_ I.I.,. ..{OS COMERClAJ�j I11S- '

,._ •

,

u'" .._." , .... II BUli· ii' CAIS jç DE J!:MPiU1iOADOS tI'e elementos dos dOIs tl:U1-

to, :Ul_n:lUd� quase todas as t Ganhe tempo e dinhei:tu confiando os .seus [ dos, Neste instante entraram

I b()!lS sltuaçoes para Vag'l!inh-�, � serviços por nosso intermédio S no gramado os dois técnicos,

: um c,l'�ek veterano, mas ver- I � .tua 15 de �oyt;n:hro. 642 . l.? �ndar - Sala D.O 5 ; I afim de :l.C:ilmar os nervos dns

\

Campeonato Bra,ile�rD 1
dadelramente espetaculul·,., j'..s I $o lIi\Ji',����,2��)"OQt)lj2<\:.'" �A ; I mais,' exaltados:'

-'

Um
os contra a ISOFRERAM OS PARANAENSES A MAIS AMARGA DECEP ÇAO �E TODO� OS TEM:O� �

�� A sonoridade extraordinária e reprodução nítida de música e VQZ humana tor::�,ram- �: quando corria sério risco (}

A J'orI1.ada de domingo, regu1.ame.ntar os arauca- r BahIa 2 x D-i- Goals d Bl �; no o receptor que V,. S, sempre desejou,. AFados a estas qualidudés estão o exeepcio- �� .'. I L,"') Es llceamos 1tuca _ Juiz: Carlos de ��. na1 alfance e est3:�Jhd8de �m ondas' curtas e longas, f,�
.ueo (e aeleI(. q .

, pelo certamen,;aciona1, pro- .rirmos baquearam p�cr
O" M t' _ Ren- �* Com este aparelhn a Te.J:>tunken· l�nça ao m,erc'ldo un,a nova e feHz criaç3.'J. 1.1111 �� isto e dirijamos nossas felid-

'(W 'porciónóu resultados ver- ,3 x 2 e na ,prorrogaça,o hvelra on elro .

. 't� produto de alta calegol'ia da sua tao ('onheclrb c ·acI'L'·it(ada linha de l'c.:-eptores de �� tações às duas representações.
;...

'

. dadeiramente surpreen-. yoltaram a cair, desta, �el.- da: Cr$ 182,000,00.
I �i classe. - �� pelo' belo eSlletáeul0 futebo-

(le11t�s, ,'sofrendo os a�onte- 'ta:%por 2 x O. .Dra.m.atIC�' Em Recife: Pernambuco' r� A '>'.!rpreendent,,. Clualídarl_c; :-'('�IStj�':l., que desfil(''l o mOi"Plo· "AlIegretto", !.'asei"a-s� g� lístico que, proilorC'Íonal'am,
1

-

d .1 X ,Paraíba 1 ._:._. , ..Go.a1s: �� ?�u.nd2menie }Ji� c·::nstr.l!:G:3..(�._S:l<::!t�iJc� do._g;'l.iil.(.ç.te_ de m:l teria! plásUc.O, o qual lan1.� ,��
.

cimento's uma reviravolta:.', ·des�ee.ltó �]38.r:,.a,"a·,s� ;eça.o.:.,. <t," ; "p.) �� Dew correspOl".·(: nlenan,,,nle ao maIS apW'ilJo !;'jsio, r.,rmando com as dernaj:;; par. �; ésl1eta.cuio cÚg'no de um pú-

sensacionaL Mais urna.' I
'Paraná; que

.
�?y!:e�ar,<t, Gl!!>�rto (P,), I. ern, '_ �� te� um harraoni:ls,1 e elega nt.e r-onjunto. Cor;l, ü yálvul·'s. fi circuitos e três ú'Í>!:as de !� nUco .muito maior, Os prcl:os

.'_ f t b 'I elnpolgou, I tão beln:' igual a uma fu-, MarIo ,(ParaIba) � JUIZ. �� Olld?s" a �.elC'flll1k-::tl �r�(·i:. !lo\:m:nentc ltlTl_a eJaSl'J(�'1 oh! ti prilna !la técnica de rádio· �: um tanto exag'erados dos in- i

Vt.:- O .u e o

_I '
_ ". � ,Scherlock Renda: Cr$ .:,. �� auclIçuo .. E desnece.�s;�no :,ublmnal' ql.!" e[,!,,�! novo I'�'{:epli})' 'felcfunkel1 foi {·Ol]. "';- i� gTessos assustaram os LH1S do r!

pOlS as ,contagens de qua ,racao. -< ,,' .'._ '

1 675000
'. �� do s(J� í:Jdas :IS trauIClomu.:'; g;)ranllas fPl('1\lllkH' }\'Td:' !(p renome mllndiCll pPla ��

:se tüd.._;,s os encontros fo- I
'. O scratch paraIbano qua�.

.

'_ ,
,

.

:' t� e,xeelellcla (: s�gllr;:n1:a de. !-;l'LlS produtos.. �� l'utebol.:;telldo contrlhuido pa- I
�

'.,

esperadas I se elimina Pernambuco . dO" Em Sao LUIz, Ceara 3 .� Se V. S. apn':Cela ser entrelldo peja l�xc(:'lell(c: t'ümp::mhl" (]c, 11m {'on\'(,I'::l::Jd ... r 31Tl"- �,� ra a p'equen:t arrecadação (),
r,un ln,� ,

'

t'
-

1 a _ C'' t Br'as' 'lel'ro .:.. Maranhão 2 - GoaIs: Pi- � no, "Ali('gretto" Ih ..
, hrinifJ (0[1, t'sLe j)1',JZU', <lhr:nrl,,·Jlic Wl pell'tas [, i� I b d I t I I

O pUblIco espor IVO )

r-I'
ampe::ma.O I .'

.....-., ' , t� �� ca or a l'aza or (a aI'( e (e

rjga-verde vihra, neste mo- rancando. aos conterraneos.j' pm 2 e, _:\ntonmho (Ceara) �Z U di' �� domingo e as chuvas que c:li-

menta coiu a façanha dos de Ademir um cmpate�l - Basba:) e Mozart IM,) �� ��.. ��" T E mLnluI1E_reFmus,cÜ c.ancõ.·eloo.,;k. E-'.'
�� lam POUC() antes de ser ini·

pupilo� de Lourival Lore�-l Rec,if�, Em Manaus, Gúa-
I {úiz: Ba�i�t� da Conc�iç.ã'o !� N t� c:i:ul;t a pU�'na,

zi, 110is 'os ,lnesmos, 'depoIs, I pore 'venceu o Amazonas, II' Em VItona - EspIrito �'.; o.
I

- • "1'{OSSQ seleciona.do valüli-
de perderem por 1 x 0" no., rnas perdeu na

prorroga-j
Santo Ix Santa Catarina O .�� ."

lcmp'o reg'ulamentar, ven": I c;ão, enquant?, em, São Luiz - Go_aI de Lucas - Pr,or- �:.; ,\-'[ARCA ·T'H.ArHC rOJ','A.L UE FAr.rA MUNO! ", L .e z"u �. 'o;i�ól'ia dos c"tHJmnhei-
.

"
ros (le VaguillllO, e!Hllhaten;:;ú I:

ceram a prorrogação' pelo.. I 'os
.

cearenses retIram-se do
f rogaçao: Santa Catarl11a .-i., I) IS'" g I It U I D O 'f..... S'

.

I
-

. •• - �•• '

íncansa'':'elmente dUl·J.l1te (IS I

scóre mínimo, com u� t�r�-I grama�o quanda /alt�va r 1 XJ O� ��al de CTei�e�::l.ha .:; PRCSDOCiMO SIA. noventa minutus, 1€11do um !
to do consagrado TelXelrl� um mmuto para � ernuno i

-. UlZ, va:t'?' ape ,e 1 -

I :� .

desempenho unil{'r:nc l:lH i

H.h.a, Es,tamós co:mpleta.�.·,! do cotejo, por nao se con- Renda: 7q .m,ll cruzc,�ros 1'.=,'. BiPORTAÇA(.) E C(J1VIJ�'RCl [) !
E G

--

G' 2
n L v M E N A II C ti R I T I n A J O I N.,v I L ,� E rlnis !lel'Íod(ls. VValdir :,L',!l;

ImE!l:'Jte reabilitados, :çlaiSsl� I forma;rem com um. penal- , n� Olama: mas x 1�? '.� eom st':"'<Il'lmca no ,1l'{'O, !,,'_

ficados I)ara novas dispu� j' ty' assinalada pelo J·uiz· A Mato Grosso O � ·���.oe�(:"'.-:4jo,-.1Io0e",,,''"l.('.C.0.''' ... ':.r.:'�.'�0'(.,''(\C;0.r·.r4oeallc .. i-,., .(:�r(Jr,,'.o').-"Q(lC.'. fliCo.<.··. 'eoC'·J.� �;,w "'''G,,().o.aItCQQS('.Ij.C.I:).O.Ll�.O.f}''_q.c..t:,.O.�)4<f"!. J!I!).r: �� !' I} :)

�
.: . ..

, �
....

!
a ..... ,A�_•• ·Oe," "' •..' ••".:''' •. 1� �:'.'".�"C.•. i- ...+" i ·4,...,G·.�.4l ..• ·"."-.·" III ....� ......-. �'r- fi"" � , .. _.'.�,-ôJ..nlil(J.(_;.,;4.�.tJ .. :J...,! .... "*'-.••.. ", ... ' .... , .... ,••'. �K,l "" lanhO: al)en'a,s n9 pr!n1elrO

taS.
.

l selecão do Maranhão per- � ..
�

.. __ .. __ ._�. o _..:...:__ ',"". •
'. "-

..

"

Curitiba foi palCo do i dia por 3 x2:em seus'pró-:
<.lesfeçh!) maí.s ,deSCOl1Ce��.\ ptios (lominiós: Em qoiâ:: '.

tante que tiveram as va� nia os matogrossenses per­
l'Ü!S pelejas de domingo: I deram. por,

2 xO para. os< I
Nossos vizinhos haviam. goianos, Em Maceió, de..: I

'empolgado os meios. espor:'I' vida ao mau ternpo,
.

não II'Uvos da Boa Terra, esma':' pr�liaram Sergipe x Alà.­
gando os baianos em Sal-, goas,vador 'por 5 xl. O joga� I

. Alguns detalhes dós
dor brasileiro, por nature...: contros de domingo: ,

za, s r; m p r e se ·dei-· Em NIanaus: Guaporé:
xa dominar por um' con:' 3 'x Amazonas 2 - GoaIs:'
vencimento estúpido, apófi .NésÍo e Bacá1;riau
um feito espetacular',' dai - Ismar e Matos
enca,rar com otimismo eX3:- Prorrogação: g\�a�
gerado compromissos fU;- I zonas

-

1 x O -Gbal p�úlp._
furos. Casos iguais teem I Lira - ;Juiz: Máiio Viap�.
se dado em várias oportu- I 'Em Curitib,a: Bahía· 3' x t'nidades, mas nunca apreri- ! Paraná 2 -Goals: Isa�tlno

Idemos. A surpresa não

I
3 ,(B,) - Córile.ir;) ,e Alfi-

Sê fêz esperar: no tempo rihb . (P,) _:_. prorrol5açiío: III -- --,-- .;.;.._ _'_- - _ -

.illn!11UI1111111!1�lllnlinfmilllliIIIÚIIIH(IIIIIUm!lmnOIUIIJHfm,Ii'i1J.l1II.,.,
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VARIZES "E {{�C�RAS ,i
-

.

DAS PERNAS: cúraa sem Gperação '-=
JHSPEPSIAS. PRlSAO DÉ VENTRE, COUTES, ::;;

: AMEBIANA, FISSURAS, CaC:EmA NO ANUS SI

I
CORAÇAO, PUl.MÕES; lt1Í'<s, UEXIG"; FICADO iJ

- Clinicá Geràl·d'e H6nlflnS. Mulheres e Criançu ·S
"

, '. -

::: LTOUPAVA'SECA:..9iSÜ-e 15 as l'lllS•.DLUMENAU, . �.
i '1111111 II II II I' I íJ tíl1lilll! ilUlltrlUI fI l,:mlmlnl.1nnifUiUII1I111.llflllUlllm

-

. .1
-

Catarina, ao abater' a seleção� locar por ,2 xL', ! :l�:'!� ���s t�:,:�l�;��üs�!::��ll;:�I�
b

.,.'

I'
rt: P·'lllül.a

córner a e:ttec.ub de Ya'

Tremem é ,.��·.O expu 50.. ao (ampo';'" guinho, iS. z:\ga elit'eve intleei-
...

, , ,��� sa, atuando apenas regular-
avançadas do quinteto atacan- tor do' quadro de José Pera, veram mérttos superrores os I mente. De Lucas viu-se bus,
te rubro-verde perigaram por Notáveis os três médios, prin- jogadores de Santos, O siste- 'iá'nte llrejmlic::t!lo, .lá' que foi
multas vezes a. meta guar- éípalmente Ieger, incansável ma por eles empregado é prá- desloe,ldo" .de sua "l'l'ihuleira
necíd.•a 13t1r Waldir, Contudo, no trabalho de apoio à van- tico e não poucas vezes assís- lH;siI;;"!u, Sobre a linha médta

guarda 'bem como na destrui tfrnos balaba.rismos. Classe,que pareça, os '
-

.

" di.remos 1; seguinte: magrritícn,
dois tentos que deram a vitú- ção. 'l'ivesse a se�e<:.âo ataean- muita classe é o que possuem, Na i'angu:..\!'d:, G'!'pi esforcou­
l;iá aos visitantes Foram assi- tes mais ag):esslvos, não per- Sofreu váríos arrannões o

se ,bast:,wk. sendo um do..; e­

;lalad�s-" ílles!;�radaméllte, Il(}- I ãerra o, erieorrtr» de arrte-õn­

tem,

Santa'
Alemão

r�;NavegFJção Haja!
.

." 1..

'lf· À v I T A
MULLARD

Radias­
EI�lrola�
Joe,a discos
AJló ·Ialantes

Stock ,�riadi�dmo
Vendas a prestação

"-

��,' /
\;-y

("-:6Jf"�
,

�,'�!J
Como �e \. '\. ..;::", I.:

.

s�f1tia ccn� ���))çada! o traba·"'�
lho nôo rendia e me para-
cio t�abalhar 50 horas por
dia I 'Emégrécic!, estava pá,
lida e me olhavam com

d<?scotifiahçó C01Í10"S8 eu

+ive�se. alguma doerça sã·
ria .. , O organismo deblfita-
do me suieitava a re�fria-,
,::fos'''constantesr a tosses
'dinÚnuas, Um rnédico omi­

{lQ�-mj>;€lc"';ns€lh�u Emulsão
dê' Scott, �i;J velho tónico
semprs novo pela sua efi­
cácia;' É a mais· completa
cOJ1lbinação dqs vitdminO$
do ôleó.ôe Hgado de boca- .

Iháu c6'ni"cálcio e fósforo J
E hoie SO\! outra, �adia,
ativa 100 %, foi uma' ver­
dadeiro reconquista
de mim mesma I

.

,

-' '..
.'

��F'U,.-K·t:'

PClfCl estra

.',
",
�

:.çl
l

L�deiras lngremes' OU estradas apidentadas
nunca serão problema para. o pO$sante ca­

minhi+G GMe. Seus transportes'de iCereajs do

interior para' a cidade· ou'. de mercadorias
dos grandes centr'os para � inte�ior não dê­
v�m �er interrompidos, porque o caminhão

GMe suporta ,grande volume' de carga' em

,qllalql,ler estrada. Se', V.-tem que enfrentar
-cstr"àdas difíceis, seu. caminhão:é GMe, pOl'�
j. .! .. .

•
.'

:'que é· o mai$' resistente e· o mais·, econômico. '

�._.lL'_:"

;.�
"'-"'Jr

!''fI
I

"�::q,��:'t
.

,

.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Excesso
Ia causa

de velocidade teria sido
do lamentavel, desasue

----- ---�------------------------

PDS tirmo à exislencia·· O
motorista da E. I. Garcia. FALECEU o SR. HUGO MOS LLl\'IANN -E FICARAl\I FERI­

DOS OS SRS. RAFAF�'I, LINH ARES, I'Nl'ROCINIO LAV­
RItmo E 11 SRA. MARIA HELENA CASCAIS

DeSCfUlhecidos OS motivos do tfesloucado gesto
A psícóse do suicidio em gustia do �ü�rin��'rlto que lhe

1 Íl?gerindo fO.1"te dós? «e fO�·.·Ji­

Blumenau tem tomado aspecto causa moléstia, mcuravel. E- cída, Arcanjo Clar indo de 0-

assustador e ocasionado ínu- I xistem tambem Indivíduos que liveira, motorista da Empresa
meros casos fatais. Os motlvos

)1
oela sua fraquesa de espirito I Industrial Garcia.

quo levam as vitimas a ext in- não supor-tam o desfise moral A vitima que deixa víuva �

glliJ' :'iU3S vielas por suas pro- numa simples atitude ou ato I dois filhos menores, era \Ye<:­

prías rnâos, quase sempre são da sua v�da comum, o que 1.'-1
soa Il1U�t� benquista e r�lacl�­

desconhecidas ou quando n50 ,'."am ao desespero de por ter nada, alem de ser um cídadão

compelidos por círcunstanclas
.

mo á exístencía. honesto.e tl'àyalhor e exern­

banais. Vpzes há ern que 9'-: A nossa cidade, domingo P(,-' "plar chefe de familia, motivo

pessoas obe.ssecadas pr-la ide ia la manhã, foi abalada com a porque o SPU gesto causou es­

do suicídio trazem o seu es- noticia de antro suicídio xc ,r- tranheza. Ao que fomos in­

pirito atormentado pe las difi- rido no bairro do Garcia P,', formados, Arcanjo de Oliveira,
culdades da vida ou pela an- motivos ignorados, suícdou-sc sabado:j_ r.oito, terra ido as-

sístír II função do Circo arma­

do naquele bairro e logo após

R d Er.: UU ....b o espetaculo, reuniu-se com al­

eserva os L.. - SO re guns amigos num bar ali exís-
,

d C b
tente, onde tomou uma cerve-

O atual governo e u o �:�O�:S:�1e��:S���o��::�i�:o��:
II fi alteração entre marido e m1.1-

'Washington 24 \DP) -- Se- ..vels sobre outros países d-i. A-
lher. Serenados os animos, vol-

gundo tõdas as íncncacõcs o !.2érica Latina deste gJ�r(!�de-
governo dos Estados Unídos 11;;'0 Estado, e se deplora a ill:l!1 CL]!'- taram para casa e recolheram-

estaria pronto li J'P"oJlh'�,·,·r

tr-ía! Garcia, fora á CU:-'l da vi­

tima chamar-lhe para fazer o

transporte de caixas. Atendido

pela esposa de Clarindo de O­

liveira, esta afirmou que seu

Violenta colisão de veiculas registrou-se ontem em Itou­
pava Seca, aproximadamente às 17,30 horas, com o oníbus
chapa 2-68-50, pertencente à ernprêsa de transporte coletivo
Kum & Irmãos, dirigido pelo motorista Conrad Schultz, e o

rutomcveí marca "Volswanger", placa 1-20-31, de Florianó'
polis, e dirigido »elo sr. Rafaél Linhares. Em consequência d:J
arte chóque, que ocorreu exatamente no _!)onto da linha de 0-

níbus, faleceu antes mesmo de dar entrada no Hospital "San­
ta Isabel", pura onde loi recolhido, o sr. Hugo, Moellmann,
que viajava ao lado do chofer. O sr, Raiaél Linhares, que vi­
nha na direção do carro, sofreu ferimentos de menor gravida­
de, enquanto o sr. Patrocínio Lauríndo e a sra. Maria Helena
Cascais, que viajavam no assento trazeíro do veiculo, foram
mais atingidos, sendo que o primei.ro teve o braço esquerdo
-fraturado (> a sra. Maria Helena Cascais recebeu fortes feri­
mentos na cabeça e costas. Os ires feridos .encontram-se inter-
nados no Hospital "Santa Isabél.", onde veem recebendo os
necessários cuidados 'médicos.

A Policia esteve no local do I cias para abertura de rigoroso
acidente tomando as províden- (Cúnclui nã2à.. l'li!i. letra 1\1)
'----------'------------- ._�----- -

Acusado Um Professõr
Assassinato Ocorrido No

novo gover-no cubano em .fn�\1!u

próximo.

se aos seus aposentos.
Domingo pela manhã, um

colega de trabalho, tambcm

empregado ela Empresa Indus-

RIO, 24 (Meridional) - A-

fgravou-se a situação do profes­
SOl' Raúl D'avilla Goulart, a­

pontado como mandante do
crime ocorrido em' Barra da

Tijuca. O delegado João Elia"

AVOLUMAM-SE AS PROVA S - UM l\IENO'R E Ul\'IA l\IU
LIIInt PASSEAVAM DE Au'r OMQVEL COlUPLETAIUEN­

TE DES PIDOS

mação de um

Patrulhá, fugirain e quando a

Policia c�n;iegui\.l alcançar o

automóvel, a mulher havia de­

saparecido. Explicou uma das

autoridades à reportagem que

a perseguição Iôra feita ape­

nas p, t :Iu'e ° pr:oprietário do

auto, um .prlmo do

cão, t?-!11 Cuba, do que vinh.r Sê

tornando quase uma tradll�',.): o

gOVC,t;,lO constitucional.
quem acusam como mandan- trada dá Gavea, para urn au­
te. Reafirmaram os cl:imi-l tornóvel cujo motorista fula

tudoAs fontes of'ícialal g-uw';'ep-, o Assim, JH,r:listc essa alitu te te·

silencio hab itunl quundo se trn- ticent.e. ú. despeito dai> �fl'_nls..­
ta de "assuntos internos d0 H n cões (1(. Batista de que CU::l3,

país arnlgo ". respeitaria suas �!:-rigaçõ':!5 m-

Os observadores indicam e:! ternacíonaís, ou da rt>c0,·,Jap.;'o
tretanto que o govêr-no n» te-a- da cooperação .tutífera mtt"t) os

merfcano estudará a nova si- E,ritados Unidos e Cuba, rluran­

tuação cubana durante -e;t" te os anos de guer-ra de l\i<j() a

tempo antes dr. tomar uma 11" j!J44. quando Batísta era pre'';· marido estava dormindo e que criminosos não se contradizem
elida que ecrresponda " ,1. .. ,.', ,- 1944, quando r.BUs'.a er- l pr",,:- (ConClui 113. ,"-o li.' '. j,'LI" ,n
ção do f�oY{\rno fostnbelN:l'l-:l {li

__ _ � _
_

,-- ..... _-

manelra "lti,,) consUtucio '1 �
" I_!1I1111 !Il11lll11lllHlIlIlIllHHllllUUlHmHlillllfllllllllllllllllllllllflllfllllllllllllllfllll!íilllll1íl IIII1i1i1lllllllllllln

Igun-hnente ('i cushllne intern:t-l E
.

� ::
cionnl, exige �lma cOllsulta er,trf' ª :l G-randes varl'edades de sap:ltos pa-'a §
os palSÚS anll�OS antes tt) 1 pco- .... u, i =
nhecinwnto de um tal g:;y;-,·!V-

') § §
:,�,�ti��: �;I�!��O'(':;i�:7iO�ilP��'��1� � SENHORAS, (AV AlHEIROS E CRL\NC"AS V. S. ENCotHRARJr �
o reconhecimento pr'{lcivita:l,' I

=
do go,·êrno Batista !Jor três !)8.!. ê NA
S-2.'S da Anlériica Latina: :1 ,/ :ne-- r =

-
'....
--

zuela. a República Dom,,:'can 1 : ::
f' a Nicarag-ua. i §
Parece pouco prrn"a,-,'l (I"',. :""\-' =

gúvernos al1ado� reCUSe111, �in:.) ê

vem trabalhando no caso e

declarou;
"Temos de nos apegar às

provas dos autos. Nestas acusa­

ções, as evidências contra o

professor são veementes.
-

Os

não titubeiam *�m face

Elimine as

ESPINHAS
A CfjvíljJ ê6mfJutidu 1i0 1.(I DIli

c I mo rnalldant·.'.

I!if'nte, essp l'üconheci111pn: 0, (;l

r:.:v?nos ((llf' acontecinlento.::; ÍP'"

])1·üvistos occrrarll. ":-\S! pL··._.n­
('h.l.:-; :�tun.ís rcfle�P!n a �t��\1::-�<:
df) governo dos Estados Unido, __

t� do;.: outros go,'ernoH, ra5p; Í(e ..

�o::; da conUnuidad(l- CO:l;_;:;+_;tl:�;"
naJ, para com qualqller mudan­

ca inconstitucional de ,ltl'··lir.'g·

MANOBRAS PERIGO-

=

irapão.
O que preocupa, antes ele tu­

dú. os n1.eios oficiais de '."'.',1'-,,­

hiue10n são as t'Ppcl'eus:,;:�('I,r.; l)O�·

l�H) . .l. {L\:I; ...li ... , ,} ,_;drr: b {lu i �itIlp:':-';:-: tli3r,�ü") ,lp [U7JI

In�lt"'" di: \:iuJ. .....,ho d- ... Gn'-U"l,. d�::- dfl sr'nt;ueln do lt;. R. 1. :\":1-
trHJ'.'lL! j

_'o l_.lllnf;_; �·uL.l a Pl ....� cai); pontra 'filH \'ulto qUé �ie!:.ol\ ncanleilto, rlU(! divisaranl 'u:tt...l::l
Ih ,":1_-:<:.1: o(�-;ill,_-ubt l,nl. na r l"'dG de atl;:lIHlpl� i1. f;ua advert-dH("j;l. que se rnovianl próxinl0s !.t �r""r­
LC 1:1 L'" !�ua,lhji di} ú:�� "20, ·r. .s�;- i tlell origEl.u HG InjuRtifícaYEd U Ctt do quartel, o que lf'VOtl n
tenlf--'� l}o�llO�i, CO!H l'.-:.'pf'C � J ���'l0 : hiTlne; CJ 't�5o hj, a ril.Cll(j:� iJi'1'- guarda a pensar nurn :1taq'Jeno notit.'iul*lO da. ili!pr�·n�;[i. �(lbf"P ,h�l"'Ga��a(j r1� orOclH ·':>.n1 qU"_'- Herll1ol110. d f..... �h l' Usan.J t-Iúu 3 usi.s
perrUl'bar;ões dt' Ordü"íll n:: :"

r_r-I
quer guarnir�[tO rnilitar no p.li�.. contra. O.i desconhf:lC'idos. A('er: ...

nh��o dp. f'fatal, no l!io r..�,.:.nr:fl p:�rn1an(:cenJo... o Exér��to. conv) tuou que as forças armat\-t; r..�
li::> .im'te. .A 1,...;tll da r'i'l�Er'�

I
e t:ua l)reclpua m,""ao, p"(J'�' 'J encontl'am unidas e lJrepat'[i(h,;

.e com � ."'ttlll . .) <1� _escl:recer e P·:l'[i. n1:onter inaltexada a o�dem para rechaçar quaiquer t"!1 aI i­
tran'lull,:;o;ar a !laça0 p:J" 1'�'1 �e I'ubltea ondo (11\(', que _'e ia«"

I
va Yermclha .

o seguiten: a) Carece "._: qual nÜE='terj [r) Solicita, finall,1en! e
quer fund�hlento t: I n::.ticiario: () g-abinete, aos jornais, (,'ue. eon

II - RIO, 24 (}.:[erid.) - Flnt ,'no \ lt!encías de ct1J.'ate.· ini";,l:"ü': I percorridas e discriminar flS- � -- - -� __. - - - - - - - -- -- -- -- -- -- II tilJuem como org-ãos csclare-:"rlt:
- - - - - - - - -

I IC I C �' ,. I
,.,. trevista que concedeu à :!lljJ:·"n· assistenc�a aliment ir' e Il1édi�a fel'rovias e açudes flue .,ar'iü l'r,

ihUn 3 ª RI) ,ca res da opinião pública, P"OCU-
.

.

"<', li .�l,ilmtro Souza Lml3.

feul
e ofel'ecllnenco de tra.tH.l�l') ! """ neficiudos cóm os recul''iOS ii ..

-I----N·-
---

IfíII..
_"

p'
--

------- -----.- rando, ]Jorém. fontes idône.t-; {;-:,
UnI amplo relatório so"r'l sua l.n:.nera.do á:> yíU�üas das M�'·3.S. credito de 30 milhões de (TlIZ(_�'

O IClarlO
li

I
'l,'US iniforn"o� para que ,�" ":1,,

recente viagem á Bahia, 3i,l"- E, como ponto do partida, fl:{(Il:- 1'06 a �er aberto, o mfnbtl'J daI' !i roqUIa constitumn agentes de

inforn;:'-l mando que na reuniflo realiza- I Re a seguinte dbtribuiçâo g!'J' Viaçã'j !-lfi'T�.OU (jljf) fOi '�",I '.aa"I
" U, ��":lea:�����,�� i��2��� .J"w'iro, da. om Salvador, ficaram "s:,el1- I bai dos l'eeUl'�,,:� fi ;''''1'e' 1 <êJ:_t. de várias sugestões já ·'mcami-

tadas para o programa ti·, <!Olll- cedido,;: 3 milhõc$ de cr..!z�·r[,-;, nhadus;tO llsesidente da ]:;;ep"11 'i INFORl\fACüES CON'rl,A- bate, ao êxodo rural du>!.s ':'1'0' á disJJosição do governa'lGr rIa b]' N stõ t-Celebram·se hoje, ús 7 hs., na igreja matriz, a' 5eguintes missas: DITORIAS
�- ,cu. 1 essas .suge es. t'S"tO

I Bahia para despesas de aSSts consubstanciadasnu a tar'mor, p a. de l\'Taria Luisa Rodrigut's: ,10 • do S. C. de Jesu�" S, PAULO, 24 rMerid.! .- -.\ _. 1( _ y l.".,._. 1r :f :'l teneia.. inclusive ll:a.r>.s[J }ct,:l \] dos.��h��!�::"o d., Maria Schmilt: - 110 c. dé N:l. S�3., p.a. de AIO�iO. �:��I�;�I�do�:0'�nt�\�:;:n�:�in��:1:�� EI"senh'-owe-r· ·;o..d4e-'C-I-dI l.rIa-sX -O-h'" reI distribuição ele agua; 5 miLÍI",,<; I --- Assim, quanto nó :'\1in',ité-
.

. -

..
-

� -'�-#'i",.•.�_�_. ele cruzeiros para uhras d� pe- f rio da. Agricultura julgoJ ')',,1' N'-
�.;,ç� ") dil·elnr do DflparV.l.!'�ent.) d�)o 1A "Rlt!) \IlE SullRE .\ IGltZ,L\. l� .� fn·llLI.'\

- <

° d quona açudag'êm d.o Esta."') (l,' cessitrio o fornecimento imed'.!-
- r em Política f' Socüll n!('!"Il'lI, açudes em cooperaçao; 20 mi- to de grandes quantidades dede Sf'll co!e!.'.a <1" NaU,:, ') 5(0<

II f E U
III l�õcs de cr_uz?iroS pa!."a "Nlc� I sementes de feijão, milhu, 1.'l·}I_Z

E�:��sp }�:i:;.·�����u�.'�tt:'�.I����I�r� " Su!\ vo a, aos·
.

'" oIdos VIa111a:en;,1i�dia:aems�tl,;çO.:LoSeSdie:r�r�:�:��:, �is�r��!�;:o �:a:�:di��: Jl"a;:�
-, u . ... -.. .. Licmj·) (lC dores ou. caso seja isso lmtns.;!·d;) 16_ B. C., v,sando m!n�r íE-

' ..
Almel·dQ•I 1

- .k veI, para pagamento após fi eo-la eliminac1io do sentinel3.. ;\·I;,i. -

K
Jl li REIVINDICACÕES lheita; a propiciar aos interE's-tarele. rr" 22 !1om:;, \1m 'ITUf-'J '�� WEST, 24 ,UP) -:;' il opin'ão que depoii, da vitória J,.

\
Depois de fazeI" u';'a ml'lU�'I')- sados a aquisição, pelo prct:,mais numeroso de indivldu'ls H- e�;treVlsta concedida em Lp?, Eisenhower nas eleições (rfli sa exposição sobre as �lt!1. tPS (Conclue na 2.a pga., letra H)tornou ao ataque, send., 1 e]1f'li-1 � est, onde passou suas r,,- minares do New Harnpshil'" -� .:

d� a: metralhadora. Nã1:( ros�)l �ia",. o Presidente 'l'l"uman fr:- lI:Iinnesota era "dever" ue T!J;.- � -...,...,.�-----"";';'--"--..,...----""'-"";"';--"";';'-.........';"';"_';�"';"-------"";';'-""_.,.._
duvlda de que se trata 'i .....

€:!'-l
sou em resposta a pCr;�\lm··, .'r ,nan chamar ao pais. �i�.. ,,_ho-

melltos conlunisti1s� A_g"Utht_t\:,"). r-.... úornalistas que o gp.nPLoal l·:is\ \vet'. _Truman res1}ondeu -l1f! 5 ...1'1\'08 detaUles"_ nl1O"'''t era o :ne.l!1or .lU;·� i"U" (reVer COll)O presidente el'O ;l..<:·,e-
O QUB DIZ O C'O"rAND!,N· I escolh:r o moment.o c::tl <,·tl'. ;'urnr-sl' que Sel':Il1!1 'l.t.;t,(ü", ITE DO T1E:"T"CAMENTO

I sJtgaçao n:� Europ1. est<'i'l be:' I)S objp-ti\'o!< fix?'!os n" lGlI'cJ3..
DE N •.t\.TAL 1 80:r.::ur·3 e eh� ])OSf:a

'

nl;;.an·l ",JHI� Acrescp.ntou (1UI! EiSt:Q.ho\�"·�!· f·n- t,
NAT",<\.L, 24 ��IQri(l.) _. (":n� ljseu posto pa"!_",n yoltar aos n:�·_:t lhecia a situação na Europ9-.

firmando nOSsas inforln'"\(·ó��. dos U�idOS. O Presidente d-;cl::)- ulelhor que Lipman ou q:Ta:ql;�r
de que a ordem Qqui ni\.:) J "a !'OU, Igualmente, que o ·,'e."'l'lta outra pessoa, e reCUSOcLS(. f-l(l .

'l.Iterada, o coronel Al'''''\<',:::"l:> do das neg-oeiao;ões de uDnifiti- nuneiar-sc sõhre O genen.! co.
�atísta. comandante do d"sta- I cio na Coréin nilo leria. ,,'mhl: ( mo pet'sonalidade pOlítica. Jo"l"i',f.n
camento de Natal. em 110 'w;ão

I
ma influência sôbre n. 1eci�ão 1 que éste possuia. o direito In'l­

ao microfone dn Rádio Pai;. e!>- que dl'verá toma!.". rela! !'".t i.O;{ Iienável de fazer o que ju!� lr,..
�hl"('ceu as ocorrências ,,,.1 tó;' I'lei';ões presidenciai�.· Tt'lln"1.111 I se acertado neste dom[!l]'J'-"
no do 16.R l, tranquilizaI\fl.) J

I
teve qUl) se pronunciaI' s.Ô·":2 0 j qu{!: 155» jii. lhe fôra dite, P'!·.soÕ}l­

pO�'o !lohgur,,·, que estava f<U- retorno eventual dI' B,,,ell')')- i lnente ... Truman decJar),1 aJn­
bressaltndo, com a onda de 1'11' \Vel' aos EE. UU. em virf'Jde de \ da que disser'a a Eisenho".,..:r lue
more. infundados_ Explicou ., mençi'cO p.-.r pgrte do jOl-tlllli·,t·t I poderia escolher. ele prÓl''.''.) fi

quele militar que tudo gll"Ü'; e'lI ao arti�o de VValtet· L,ipma�l, no' momento mais proptcio r,al a
(orno <!,'urn incidente ocorrid') quel êst.., jornalista expt"imia '"! voltar aos EE. UU.,

- Logo li primeira apllcação. Wl<l>�
wiWlffi começa B. elimInar as espio:>
!':has "orno si fosse por mágica.
use Nixt;ildeiffi á noite e Vc verá s-üa
P� tornar-se llsal macia e limps.�
Ni:i[Oo;!lmn é uma nova ões"oberta
que combate os parasito:'!
da pele cauEadores das espinhas,
frieiras. manchas vermelhas, aenê,
impingens e erupções. 'v. não po­
derá libertar·Se destas afecçõescutâneas a menos que ellnúne os
germes que se escondem nos mi­
l;lúscui"s poros de sua pele. Portan­
ta, peça Nixoderm ao seu farma.
cêutlco, h01e mesmo. A nessa ga-
-.:1'. A ranlla e a
.i...L����rltl S,!, m�,icr
PíttR i.\; �tc:;ri!tíj ��t!��ár,,!.t í' ·'.!I .·l:.�').

.i ve'ru-er/

lançamento do moderno car­

ro, llUC foí entregue pela Casa
Royal, dédta praç·a. e que tem?
)fom já fOl"neCf'li. os demais 0-

ilíbli.�, ri,!' mesma' emprêsa, das
luarca "Loch"; ··G.1VL" e

"'Brasil"_ O lallçaffipnto em.

flrccedido de uma cerimonia pa
ra a qual foram convidadas as

, 20 milhões na construção
Ide novas rodovias .baian3s

As igrej!ls não .. catóHc�.s divid�m-se e �llbdhfiden1-se const:)ntement�
e isto acontece porque seu� lideres ncgatn que os den1ais �onheeam.,
significada EXA'rQ d(ls Escrihlrns: S;\erf1d�"i. - A S'":nt:> Ig-rejq C;tóEr:"}
- :10 contrario (1->s dCll1"is ··igre.i�·,··, -- FOI ESTABELECIDA POR
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO I'a-r" cn�in�r tod"" as nações tlté () fim
aos tCn1.pOb. e tanto o No1.�o T�5tall\ento COlno o Antigo são os �ellS hpa_
pei� de fatl1ilh" '! !1 ASSrSTENCTA 1l\'FAL1'VEL do E,;p,rito l":·n!o. nod�
realmente ensi,l:'r CO:'>! EXATIDÃO E SE;'.r PERIG:::' DE ERRO t<)d�õ -5

VErdades Etcrnns.
A Santa Igre,;a Católica. Apo:tólicn e Rom,mu é 11'i'UUBITA'VEL_

MENTE u única Igrej� divinamente quallfic:Hla para interpretar como é:
preciso il Sagrada Bíblia, visto ter sido EXGLUSIVAMEN'TE A ELA que
Nosso Senhor ,Tezlis Cristo f"s as Dl"in:rs Prome�;;;ils constantes dos S:m·
tos Evangell1iJs. E)(! STIU i G Li r.::lL

�-�-

o novo Test·:u"uento. ql1e é ._, pnrt� pr:ocipal ih Biblia Sn�l'ada. foi
escrito e difundido por MEMBROS DA IGREJA CATO'LICA; est� Igreja,
U'NICA FUNDA0.';. por .Jesus Cristo, Verd�deiro DeLIS � Verd�d"iro Ho­
mem. JA' EXiSTIA �tltes de trr sido e�cl"it� VAIA SOo I.INIIA do Novo
Testamento. - Qup-nto às den13is "igrejr1s", fOI'::,nl tod!"1g fUlldadas por
homens ou ll1uiheres, d"t�ndo '1 primeir� del�:i de QUINZE SE'CULOS
após ter Jesus Cristo subido aos céus.

Nos vário.5 séculos �nteriores à invenção d� imprens"':.. n Igrp,ja Ca
fólica cuidadosamente e zelos;:omente PROTEGEU ': DIVULGOU a Biblia
Sagrada, f�zendo com que fosse COPIADA A �.L'\O pelos �eus r\"[ol1'�es es­
pecUllizados n".;te trab'llllo di;ici! e d�mor(ldo. Quando, no século �uinze.
um católico ll1\"entou � imprens�. o PRIMEIRO LIVnO JAMAIS IMPRES­
SO NO MUNDO FOI A BI"BLIA CATO'L!CA, ini"i .. :> em tód"s �.s 5UÓ),­
partes. As diversas ígrejrd não-cutaHcAs. port"'tnto. já encontraranl ao
na..;c-er tód(l ., Escriturn Sagrada DEVIDAr,1ENTE ESCHITA E DIVUI,­
GADA, d� prhncira á últhna linha. e .:!.té Ít'npre:"isa eln máquinas linotip'"
e em "edi<;'ões de bot�o": yaria:.. h;reJas llâo-t·a.túlicas dnhun .. efetivíl.,p
n1cnt-c, do século vinte_

.'\. Sant� Igrej" CfltóJjea fem sido sempre inteiramente e escrupulo.
samente FIEL às Sagradas Escrituras. o Jl1cstno não se pOdendo1 infeli1.:
lnente. dizer das dentais "igrejas';. visto que, desde o século dezesseis .até
hoje, muitos de seus prínciprris lideres mostraram-se geralmente dispos­
tos !l SACRIFICAR A BI"BLIA P�l'l'. serem considerados "ciêntisbs" c
"'modernos" pelos seus contemporáneos. - Fizer?ln isto' êstes lideres re­
ligiosos �ào ..catóIicos com referência, €ntre outras. ""ás im·no-rtÍrnh:;siIl,!ls
questões do divórcio, eutanásia e contrôle dos nascilUellto; por método.
llnorais. - Ql.1unto a Silnta Igrej::J; Católical nestas ql!e�tões con10 eUl to ...

das as demai$ relativas à FE' e aos BONS COSTmrES, s{tmpre �Xigj�l
? eX.ig�rã. sempre que a l:tala,\'ra de Deus seja :u;eita no s.enti,.jo original
1 n ten eJolludo pu r Deus.
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